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e TERMO DA CRE4GAO' DA VILLA
DO CRATO.
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Ànno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Chris-
to de mil setecentos e sessentaVquatro annos aos
quatro dias do mes de junho úh ditb anno nesta
povoaçaõ da aldeia e antiga Mtssaõ deste Brejo do
Miranda, capitania do1 Ceará, onde foi vindo o de;
Yictorino Soares Barbosa, ouvidor geral e corregedor
da mesma comarca,. juis exeout »r dos novos estabe--
tórnentos dos índios, que íaltivaõ pa:;a §e;.erigirem
eris villas nesta .m*sna é#»c$ èm observância das
r&as" ordens deox >I-F.. prmcipahn-iate o Alvará de
ti de setcnbro do 175^1 ormnedidas a elle dito
Miaistro, pel.i íilmMk n\Sr. Luís ihogu Lobo *ia
Silva.-governador e èapi^u^tò^raí^pie nrovuoatnen-,
te ?!i#Md uosU gwost) 1 ? 'V^roi.nb.iij^ 

pela sua
carta de 6 de agosto do orno ultouo pass -ido do 83,
e portaria/{e S5 do sobro íuo -nos o anuo com as
Copia> ddhs e cartas rocias-a respeita dos mognos
estabelecimentos, reteücada a dita commissaõ. peío
Iinn\Exm\Sr.' Condo eopeiro-mor governador eca-
pituõ.-general actuai do mesmo governo (o Conde
do ViUa-ilOr ) por carta do 16 de desembro dajueüe
áanoj o que tudo por traslado, mando aqui -juntar e
acostarmos próprios autos, que devo foragir da-cre-
açaõ desta futura vilía, que ha de crear oeste mes-
mo Brejo para melhor estabelecimento dos índios seos
moradores e dós da Missão do Jucá sita na ribeira
do inhamum.da inesrna capitania os quaes delle se
tnandaõ ..vir é aggregar, assim colho também todos

cos mais dispersos e que naõ estiverem ajuda aldei-
-dos a outros estabelecimentos erectos na sobredita
forma para augmerno delia e também do patrimônio•do senado da eáinara;lpldips p.:logradouroscommuns,

.depois de aeclrcnada a viüa con declaração do ter
mo que lhe íh;a pori'noen.Jo e torras em particular
a ctffia uni dos ditos moradores, tudo na conformo
dade e determinação das sobi''dít^s ordens ai quaes
saõ as que a diante s-1 se^u on, de q.tò mandou ía
presta a.utoaçaò o dito Ministro^ e eu Elias Pães de
/'Sousa de Mendonça, éscrívaà por elle nomeado pa
Ira esta deiigencia, o oscrivi *

kCopi.a das cartas do íílm. kim. IMil Diogo Lobo da
í Silva g'òi^íij|j}.n{,i e capitão genéral que foi de Por-

n.arnbuco, e do Condi? Ç<>peírb mor governador e
capitão genora! actuai do menino governo quo con-
ivm o que abaixo se declara

Pelas ordens, relação e portaria que remetto, se-
íá a frn, presente Is novas villas e lugares que- se

j tem erecto nesta capitania e se hao de eregir das suas?
1 aldeias e malocas e em virtude das mesmas mandará
'1 assistir aos $eos respectivos vigários, coadjuetores, di-

rectores e mestres com as congrua^ guisámentos, fa^
bricas,* e ordenados que lhes compele segundo mos-
tra a relação referida, tendo cuidado de determinar s&

j; lhes faça prornpto pagamento de três em três me-
ses, por não ser justo se lhes demore ou padeçâo'
incommodo na dilliculdade delle quando a naturesa
destas novas freguesias pela póbresa de seos fregue-
sès os reduz á maior precisão e fas dignos de serem
nesta parte contemplados com prelerencia e Sua Ma-
gistade Fidelüssima lhes dá nas espeeiaü^sônas or-
deus, com que expressamente lhe ordena-entro as re-
foriiías fátál para estabelecer, admirando aue soííuu-
do a boa qualidade ,das suas terras, abuíiilaneio da

/ agoas, boniade de ares yá quantidade fe maltas
\se tem assentado ser propoi^teada a formar-^e nelr

ía uma boa villa unindo-se lhil^os índios das duas
malocas ou aldeias do Jifcà e Quixelô, que estiverem
iora m missão da lelia com todos os índios, que
andarem dispersos e pertencerem a alguma das no-
Vas villas ou povoações, a que estejão obrigados ex*-
ceptuando neste aquelles, que achando-se estabeleci-
dos com,rocas e lavouras, sejão de forma que não
tenhão dependência de derector, e possão conservar
os mesmos sítios em que residem çontando~se co-
mo morador do termo da villa, a que pertencera
quando mostrem serem obdientes á justiça e nào
faltem a observarem os preceitos de eaitiolicos, dan-
do-s« á dita viíia que se erigir na Missão do Miranda

. o destricto, que Vm. julgai necesssrio, e regulando-
se-lh*s as terras proporcionadas ao numero não s6
dos moradores que neiia se estabelecerem, mas da-
queüe? que lhes podern de futuro acrescer e nãp se?

. esquecendo io patrimônio da câmara e baldios' de
sorte (|u| tique !í)grando todas estas posses necessárias
para se constitua* e tendo a área competente a po~
derem se assign-ir a cada um dos moradores ásj da-
tas de terras, que insinua o directorio uíaouseripto
que no mais se ragulará Vm quando não for re-
pugoante ao paiz pela copia que se lhe re;nette do
Grão í*i\rA e Ihranham, /rsandado observar em todo
esto continente, pr^urando-observal-o emtuduquail-
to for possivel; o que será minto útil inoloir -m-ilas;
ainda daudodhes datas aquelles moradoras brancos
quo pelo soo proçeílipíento se possa confiar sirva;) de
exomplo para animara n os índios ao trabalho o os
adiantarem na civilidade, que so lhes procura como
aponta o referido directorio nos parafos oitenta ate
oitenta e sois

A de Baturité que igualmente me asseprão acha-
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se ÍlM situada por lograr as mesmas vantagens que
0kò esiiosto a respeito da do Miranda unirá Vm.

a da Teihn com 
'todos, 

os dispersos que achar da

mesma naíuresa, que deixo dito na primeira, como
se rccommflnda no pJtííÍ 77 do mencionado direc

iorio do Gram Pará por ser não só este o .uftico meio
de «> éouseguií o estabelecimento- dos índios e sua
civilidade, mas' de se Éei. poder dar para todos vi

I hükb ÉSiMSiBSBidMiMli imUTl ¦ÍÉWMIi iMiWSga.

Pi^ir»s, coadiurtor, dirutfor e mestre que ensiwin

seos íiihüs e os habildem ,ip? nderem a ler e escreve-

e a # seBárárem tios gvntdieos e bsrbéros costumes
em (p p disVilica .m.nima os. tem até «gora en

iejlò os missionários, .jpi.upando-se por este meio
<toplici<ín<les B congiua» o entras despesas que nao

poderia suprir a real fascnda. |
Dou a Vm. este meommedo rognndo-lhç o queira

tomar por sua conta por nào ser praticavel segundo
as distancias, m p|lcK estas ^cHias e a precisa
W§0üÊè da junta que nào podo deixar o |)r." Ml-
má Carlos ir'formar estes riois.estabtd"eci.níentos, no
Tie^nhecimcnto.de 

"que- 
p nftu |§áíí| sagradaveUmda

que .penoso por ser d- serviço do Sua Magistacle f|
deliissima e; de especial recnmmond^ão do mesmo-
&eohoi\ sendo ocioso lembrar-lhes precisão de-Ievan*
tar pôkiuriobo formar auto (ie sua creaçào e eleger
oííicjaes correspondentes ao regimen dos^ senados e
regndap-me relação dos escrivães, marinhos e ai
caidés para lhe passar provisões e Ym dar as car
tasds usança aos primeiros e provimentos interinos
aos seçunctós em quanto me não recorrem.

Por direclorio deixará Vrm os que achar quando
lhes descubra as circumstaneias com potentes a bem
exercitarem os seos empregos, e na falta deíles os
satisfaserem procurará| suceeder-lhe por aqueíles que.
w teemas qualidades precisas a.desempenha-los.

Nas referidas câmaras dáxará Ym. tombo pglo qpòl
conste o termo, qjae dá a villa e as datas rçue se ás-
siíínao a çMq ip dos seos-moradores, e Sanadas totias
tá ordens regirs: relativa* a esta matéria que rernetto.

;I)evo porem lembrar a Ym. que as terras de que
sahireo os iniiins, que.se unirem-as duas viiias que'vaea 

formar 
"se 

nào podem verdadeiramente reputar
como. incultas e despovoadas para se darra a-titulo
de Ismamsj ii.a.s lfgiíirnsne; te ptile,: Cintes aos re-
feridos ÍíÍíÍ-que as largarão,' err- -'atenção a maior
utilidade que- lhes resulta destes ^estabelecimentos e
tfbediockv as reas ordens, e nestes se tem assentado

|e ponhão em praça se vendão a quem maior preço
por elias offerecer# pejo beneficio que provem de se
suprir com seo produeto as despesas que nelles sào
inevitáveis de facturas das casas das câmaras, cadeia
e mais oílicinas evitando o desembolço da real íasen-.
da, ao mesmo passo que esta nào fica prejudicada,
por perceber das mesmas iguaes disimos m que
havia ter quando se não usasse do referido expedi-
ente e se desse por sismaria.

Neste particular se haverá Vm. sem attençào aos
embaraços que regularmente cusümiào promover os
confinantès das preditas terras e rom um bocado de

política de sorte que elles pelo beneiicio de veremos
mM íóra (ie'iIas ifces avu!í(íni ° P,:eí° Porc!u(! §?
pètóebereli se mudao infallivelmente deilas 0o oí-
ferécseràò cousa aígürha ou chegarão a quantia muito
módica üá ibtòiíigèricia de as poderem ter .graludas.

Esta praiicq !>e í< n |i guldo nos estahelcchcenfoír que
fez , m condhuárufo Miguel Carlos Caldeira com a-

provação e utilidaoè da real íoseoda e nos sítie^em

que fê tem levantado as referidas vülas o puy^ações

em vertude áas ^neionadas ordena sé tftm tocado
aos moradores circumvesmhos todo a área ^ue se juigíi
necessária a commodidatíe de ditos cstabeiecjmeoios aí- :
tendendo ao direiío que assiste aos pretehtob umm pdy
primeiros senhores das terras que eareeen: para tà r
suas lavouras e beneticios, sem que obsu m aute-
cedentes datas porque as possuem os partiemares pel^
condição com que as receberão em que be salvou e-
íicou lileSoso prejuiso de terceiro;

Os indios Trâmambés será conveniente que Vfíu-
ã una â uma das novas vilias que erigio o desem-A;
bfiigado ouvidor desta prtça, em que os mesmos lor
menos repugnante incorporarem se, atirtio a circums-.
taneia de ir contra as reas ordens a conservação de <<
f-íaiocas tão deminutas e ser implicaíorío a cívilmade
que se procura alem da impossibilidade de se Ibes
dar paraeho, coadjuetor, direeter e mestre peia-des- ;

pesa que se segueria areai íasenda, quando se pra-
tieasse1 a tào limitado numero de easas e a consô-
quencia que resultaria de todos se quererem despe*-
sar com esse exemplo. l

Para á do Mirímc^a mandou o Dr Juis de fora a$
enxadas, machados e íouces que a cada umasedes^.
tioou para o trabafho oas picadas o demarcações, ô*
quaildo na mesma oceasíào tenhâo ido as \arásp
tinteiros, panoos de mesa das câmaras, .balau-
ças, pesos, e medioas para padrões, poderá Ym.;
escrever &o sargento~mor jeròídmo Cabral do Àssíi'
eni cujo poder me disem se aehao os referidos u-
tencilios para este ihe os remetter ajudaiidí>-se dos
que se destinarão e levou o déseríib^^arier í^uvido^.
para Monte-mor que pela ialta do 'ouiüenMio casses
íí|Í creou vilia e lhe fiearào seodo •< ciosos, os quaes
nào sei se pán mudança dos nacionaos desta povoa-r--
cão [jora * de Porto-Alegre possariàú para o puíer
du tenoiit-- coronel José Guuç«lvt*s | a i.-.iha, a quem
Vm. os pedirá quando nào eslejào no Alíouxardado
dessa provedona 

"onde os dov»a drav.r o dito o u.is-
iro. quaiHto porem se .tenhãe» 

'divirndo om bendicio
de alguma das que se achào erocta., $o<^0 Vm.'
os meios de não deter estas duas creações peíoprtv».
dito motivo íasendo aviso para lhe enviar com brevi*
dade aqueílas cousas de que <mtender tem carência, su-

prindo-as interinamente o melhor que lhe for possível.,
Para escrivão da dita deligeueia elegerá Vm. ao do

seo auditório ou outro de quem confie e execute com.
acerto e da mesma sorte poderá escolher pessoa in~
telligente para a demarcação, que precisamente hadô
faser das terras destinadas ás datas dos indios. o
moradores brancos que se lhes agregarem baldios 6
patrimônio da câmara, em que será conveniente oei-
xar-lhes alguns foros estabelecidos para que destas e
com o propueto deites, do ccntraUi das carnes, afe-
ricões e condenanaçòes pbssa sahir ce que se iutbm
as ditas casas de câmara, cadeia e mais oííkínas,

(Conliiiu^
4

w*w* w&apw<MWw«w»^< -m

CORRESPONDÊNCIA.

• •

Senhor Redacior. .

Caiuimiiado em minha ainda tão curta, vida pubH-
c-(i, pelo c*MrtíSpôiidentedeMissSo-vrIbft, no Pedro f
cíe Í% e 29 oe novembro, eu devi oeunaei-me, f
para isso lhe peço a- publicarão destas brihaái

,- -1 LEGÍVEL -'
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Principio iameuíaiàdo em. primeiro • lugar, que se
tenfaa ao sacnlegameate proiauado o nome augusto
áo nosso ádfifall Moüaíoaa, baptisaodo-se com eüe
:a uma ioiha, que .devia, por jostostítulos, ser cha-
toada- foste jasKegawiras.—: ;|;fllf . V.'oo'V.;f-''.

Lüíbúiio em stigumjo mgar que homens, gue sè

devem |lêSa| páêiiiSe a laser ecno d-as caiu.uüias,
&nfôütuaà íiü oeie^iu iiavaicantede Missâu-v-sma,. cuja

.. <scgü'deü.Cid-i^üoiü-ftij, a cujo appeiido aupoe-se saiüi-

das iiiSiiil üo^í 
'reapeiiavel íamma de fernambu- 

'

ío: o caso e |tfe ainda nao apareceu pur qui um pa~ ;
rente oo tal míin&íre, que s? quisesse aproveitar de \
$ui alta influencia puiitiea. ¦ -r--¦}

Fosies ineiacío rôMi.sta que destes dos indivíduos

por üiiai pronunciado!?; e taíves o duplo, e mais pro- |
nuncíària, se mais crimes auarcicessea), sem me im-

portar que fossem -gícgos, ou iruiarius, cavaiganiesy

q\x cavalgados, ^pSr^peiNi uu ujarmütüirüa.—

Menüstes quanto aos cristos; que mveutaíb, deüa* :\
noeí de fetóí contra Maioa uu Caruiu,'&an*no cou-
ira Mano«i fereua, Wu.uanDe em lavor de sm

¦¦¦¦; 

¦ 

¦'*¦,"¦¦-¦

$eo rapaz, iüaueno coiiira a lauiuer» é iftauoui iaubdiio |
contra o itauaúo: sáo ^pecuos tia.¦ íaiajfiüatáo cacüi-

dada de vo^o niimubo. eu* ^os neqatmies acoe^o*)
da tíbiiüíiaue, cuja rciüiaçau e uíser-su-vos i$$2fi|
ttstüs, cooaüiü>; poi* aao íeades siquer uma apeuea
cia |»tfia üi/íi^aÀ-üó *>, r-

... ...

•, Jfteau&ioá íibscoraaa;i'icaie guando dicesíesi que nao

espero usia decisão üo ^uij ^ra. üuDrai* cuaia», paia
ainda Üào ftfc«üi ma viutsrií úo cuómb fie pr^òe^óa j

qpOaiCiaes; c se aüis capaz apüuiai-uie um latúo. >

e jfti|íu do campu, aitíacütaicio-iuü e® iugauuaue, j

6 possuo mama pe^uüka óeruaut;, que ciüiivo, e quà ;
me oá o giáo. e ama ausia uo vdetoto, vpie me dito \

^ leite: nunca vivi a cu&ia h cie ciü^uij^ estrâüdb, ven- )

das pohciaes e hueiotóeiües ^ecreuib. s

Mentistes quando atnkusteò u* vícíos ao vosso mi- j
moso ao viriuo^o, nonesto e tuspeuavel yjgai*iq flor- j
miga, aie íez-vos e a mim gtauite serviço, puib que
ou aesejüva oerder a vida no momeido ftêi^e.r voòso

^Lico t^vdicüiite aHíiàlüt a mmtojoveti nlhü, ou apu- I
nhdiai-ò, cüUioeüü proattíUKi. feias essa' rãüüitíreiicia j
foi (fita cuáii lauU cauiid, que os vossos nau ptí&pím j

corpo de diüctp, que vosso mimoso engoiso a custa*
talvez^ de • alguma obra de aUaiaú-., e dessa urdem dò'

governo contra o me^üio sei,porque üiseai: i^tves vos-
so mimoso fisesse com eíia alguina transação, como ~

fez coim aquelle corpo de dilicto no tempo da subüe*

(egficia do alteres |S|8 Caetano w<
,-.4

Quanto a Menoel José e José de Baia, sei quefò
râo pronunciados por crime de surra, pelo suppieatw
Kodoiío; mas sendo este demiuidi), ficou na poLiciíi,
o corpo de vosso Jesu* com aalrná do vosso mimo-
so; e entrando eu na policia ha muito pouco tempd,
eiâú os achando no rol dos culpados, entendi qu&
aigum milagre se tinha operado por alguns dias dà
•serviço. '•

fesia crença nào era sem fundamento; depois d&

t^er viwSto desaparecerem os processos peias mories dè
-. _ 

., . 

¦•,' 

^

Manoel da uuerra Io sitio iftuuaes, do escravo dlft
Ignacío lavares na iapera, pur cuju miiírgi^ o vüka

¦ . . ... 
*

íiriiío otfereeeo |nas vacas a noiuuausio; daquihe lapass

da Üaicatra, ^ue ysfi^íao de vieuu;icâ;> úm* ^|ga| e

Antônio Pereira; de irisltóiM e Ü/beixo, nesta p<K
voacao de oiyo processo desapáteòfeMü¦-âiguuia» loúvds

e sunstiíuio-se por uuiro¦jufaa^i^v-t.e,- aiUuíuo Odia*-

na cie que ioi couvoncidd aò jtíioy dh jjjjjj&ifilb* o vos-
a*

bo mnaobo, e então iacou meiec^o^uiais; e depois

dé^ctptíiooeo ioíaimeute. ííúííú q^ue Bi^neao &<xui*«

umu aüi%ü,e coüeaguiaário. ue vu^so mujiusü, e 0$

iaeadáoitiü aaíai^o» iiuagàbjj; , if|#;&. tm orueai uu üií*

tóètèá ítòh se uau .tbááS ? queôíiíiô; í btíiuo poretíi a

ú.aieriá de ^cuacto «i^uài p^^i, e peoaó ú& mada*

poiáu, ado cnegoa o cuetro ás^inlas de Júpiter, eiífc

pois inaivptasavtíi novo sacnücí^; o quando se davào

as pioviaenáas para isso, aparecera ív^ascita o rnalk

dito üdunto procedo! O ütabo as v«ses engana aos

seos. Pela tentahva de moite de Yakintmi, que ser-

vio de Sacnfccio uma egoa vílh* oeque constava &u%

fortuna emhm d?uaia íahmdade de pequenos milagre^

I nos (iUGes o vosso mimoso nào peue uceaç^, íai-os

sob sua respoasabiiiuade, com tanto que kaja >:naierU

para o sacniicio. À vibta pois de taa os milagres/

nào e stíín iunaamentü mmna crença, decpieopro^

$$ki Úé Banoel Jo^e e ípse Búja ja"é deíunto;

eu qut náu sei o segredo da rbarreiçâo dos onurtos,

inada tlüiia a teser.

yu«nto a.ttíutaüva do rapto de miuiici mm> per-

V

éteDu ?.»udo uu couíir uo aia, e teve tào-^ade üUi po~.. j , r niüii' iH'o viís nao resuonda; e um copo tie/ábsiõtüio
litico, qujtí aquiíiics a »vtjoaoi, que nao eraò do ciuO e lihtu °>L VÜJ UvlJ -?t t

* á^iii» SiP hí»n « héfô vossa irurnobü, què eu nào ''qttêfft
•Souneiao uo íaciu^ toailirao pane nessa uemonsiragau, i Mue hil utJ * b* A

que üiuáu me prí&óiSta ^m pois esses úros o èeatjá i reuiccrier a& ic^es.
., ., , !ri vncf, nv,n,r.1 • küúu de cüdiuar a respousabmdòdtí o vo^so ¦ arügo4.

insuítoi eia acoub ua caxec* ue vosso mirnoso. HUi . ,. o,» •-,-^.k -.,. ,.o<-» .••*<:•
áticüiastei á vuscíu íMUíôsq a respeito de ftjtanóèí Gár^

los; üuíb devèis saòu íju^ quando ene fez t^sas con-

Utsõe , eu era apias ^i* de pte; e como tal fe o FernardiiiO tioíaes de Afííuj^
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O povo 1|o Otiricurv dou uma lição de mestre

*es miwros'tartufos. |lí &$ Í arrogavfio uma pre-
•ondprancia tâeM e que fíít-clão urna influencia,

que nunca pudwflo $>W0. W quanto a honra, e
a moralizada tivorem alguma segmlieação no conei-

encia dos hmens. %
fese fiffi liai, e. «jimstapte. ouvio a vóz do seo

pastnr: acudS ao seo rharoado, e de 40, e 50 le-

goas. nara Mã i havia Mirado por causa oa sec-

ca, veío íipslfr Í shis suíotkíoí na urna eleitoral.
Vra tocante ver homens de avançada idade, ricos,
rubros |ne se ^hivào refugiados no Cariry, en-

wm iofíos a pé no Ouricury na véspera da eleição,
com tros e quatro dias 'de viagem, somente para
acompanharem o seo vigário, e cora elle concorro-
rem ao exercício do mais sagrado direito político,
que o cidadão pode ter, ,

Nunca presenciamos um expectacnlo tão interessante.
; 
|ÍjÍ vimos um povo tão possuído, de patriótico

enthusiasmo, e dedicação!
O Sr. Vicçario Francisco Pedro da Silva deve ter

nosadoòs suais bellos momentos, vendo-se rodeado
de tantas affeições! |p ter sentido o mais doce

praser. achando se acompanhado por tantos amigos,

que nâo•;.pouparão sacriíicios, para o ajudarem a
obter tào solemne vietoria! / ; :

Venceu, e o seo-fcriumpho foi sobre maneira glorio-.
so, ¦portar s'ul«- filho do amor do povo, e da con-
ciência do dever.

E os tartufos? -Esses íicarão espavondos e en vergo-
nhades,H|por que o povo rio-se d'elses, e fulminou-
os cora o despreso, e poderosa ..ironia,, a que não

podem resistir us impustores, ainda mesmo os ma-
is insolentes, e astutos.' ,

0 íacanlmdo Cürigd! Pinto de Gampos, quelamen-
ta a s|| sorte,, esipvejt contra os máos esbiiTos,
a quem confiou sua eieiçào no Ouricury.

Ouaiíto a autoridade, esta co!locou-se na altura de
sua uobre missão, protegendo sinceramente a¦ liberda-
de do voto. „

O Os»rs. Busrque (ja>s de direito,) -e Miranda Veras

(juis municipal e delegado ) portarão se dignamente,
'ecomo 

funccionarios públicos de uma paiz ¦constitu-

cioiíal. . ¦
Houra e gloria pois a eiíes, ao vigano Francisco

Pedro da Silva, aos. seos amigos e ao povo do-Ou-
ricurv, pelo tríumpho que alcançarão, pela ordem que
manüverão, e Inalmerite pela dignidade o nobresa, com

que so portarão.
Ouricury 10 de janeiro de 1861. ,

ftOT&UMÔ. 
'

—•No dia ÍÔ do corrente .raes, partio. desta cidade
para a Fortalesa osr. dr. Siuval Odorico de M-ura,
digno secretario" da presidência. O modo delineio de ¦¦•

prooeder deste cavalíeiro, penhorou em .geral o pu-? &•#
blirò cratense. Nós lhe desejamos boa viagem.
—No dia 16 deste mes, urn escravo do finado tonenté', ;
coronel Antônio Joaquim de 8. Anna, assassinou afa-\_
cadasum parceiro, com q' se achava em serviço Con-
ta se que a «aggrassão partira do assassinado, e que fora. |¦.
elle quem primeiro ferira, com uma faca, ao seu com- ,
pnnheiro, o qual irritado o matara no mesmo instante*
âniboserão maiores de 5$ annos. O assassino*'•
foi recolhido i cadeia desta cidade. >
—Falleceo asemana passada; na povoaçaõ de Missão-»
velha, o rápeitavel octogenário tenente João Thora-
as IpBíS' Formiga, pae dos'>li$tínctos Senhores Yi-:
gario Felis Aurélio Arnaud Formiga, è ftr. JoséThom- \
as Ârnaud. Acompanhamos aíamilia-dô-Jliustre 

'flua* 
\

do em sua dor. ......
—Tivemos chuvas nos dias 13, 14, 18, 16,18, 23, 2lr
e 20.

ANIÍÜNCIOS. . .' .
"'\

^* *

Sr, Redacior.-Li ua Gaseta u° IS de 29 de desembro

p.p. otroxo de uma carta de üai Santanense quo diz:
o Cidade está muito dos^ostoso, por que tendo sido
andado pelo sr Ant >nii> Luis para faser as díspesas
da eleição de Set-nib' ¦-.•, gastou quatro centos mil reis,
dos Guaos" ainda está no' di^ombolço, o com pouca j
esperança de receljer por que nem resposta lne nao
as cartas de cobranças

—Ha. villaoda Barbalha. em puder do Mestre Calde-
reiro .Anastácio José ds Sant' A,nna, existe um taiio
ç[| cobre, que lhe fora vender ..Manoel de tal, mo-,
raálor |& rua nova desta cidade. Vresumr so se| o
taixo furtado da ca<a de algum' engenho, -por qw*
luivcndo" disso desconfiança, e pondr»~se h mesrná
ern deposito deu-se ao vendedor urn pras<> para pro-;
yar pertencer-lhe o taiio, e elle iá mais náo tornou^

posto tenhaõ decorrido dins, A policia desta cidaaedev#
verificar este facto para conhecer os ratoneiros que d<*

quando ern vez furtai) taixos dos engenhos e vão vcíh
der fora do termo.

, fj0uem for dono de um boi raposo, que appareceo
no Laméiro a mais de um anno, o qual foi morto pof
causa 'das grandes dpslruições que fasia nas lavouras,
dirija-rse a Joaquim Pereira Leite, que dando signae.il
e fero será irnmediatamente pago.

Lameiro 25 de janeiro do 1861. ( -

De Joaquim Moreira Tunta suraio-se des-
de o dia Io de Jaíioiro um cavallo ms-
so pequeno, de 6;l 7 anno», e tem ai-

gumns pintas de pedrez entre cs ventas,
Um uma mancha branca, um í no quarto esquerdo

bom passeiro e estradeiro, CRtava «m estado qussa
gordo nouca clina e tem o ferro a mnrgem Qnctn
o entregar, ou der noticias certas flelíe; syr| bvm

tíík h'otcsta-se contra quem o tner pôr n ^0.1

etn lugar oceulto. Crato $'* de janeiro de 18C1.

— Perdão-se uma letra pertencente a Manoel Brigido
dos Santos, do valer de um ço.ntn d reis, a vencer-

I se em agosto do 1861: da ysppusa|)iSidàoe eo sr.

Sebostí^^^noel Sampaio, com ÚBo$j dosrÃrdo-.
. m Éipm Sarapsiei; o qne fas publico pmm <íes-

1 ta féiba para que pessoa 
¦algumn negocie a reíenda

(O
..1

as cartas oe couranças. ta tuba para quo psss&oa oy^uu^ ..¦ft,,.- v. .,-? -.-
Protesto-ájaiÂra este facto: eu ainda nàov escrevi j ]otra nr) fcsò do apparecer, visto que pcileircé ao

ao T.'!icntelw<iii''l AiiU.uio Luis, e nem houve nquolla j gjg^ Bagiüo que não tem sobre ella feito ír;<u~
despoz;i de^roinha part& O Sr. Tenenlü Coronel > sac-0 aiguína. Içó 31 de dezembro ca Í8íi0.
sttbe o quanto gastei-* .^^«i^^ ***%£*

Bani' anna 1% de Janeiro de 1881.
José Joaquim Cidade. ingresso gor M. B. dos Santos SobníAo,
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